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INTRODUÇÃO 

A correspondência é um escrito compartilhado que estabelece um diálogo manuscrito 

entre indivíduos ausentes, abordando temas pessoais, profissionais e sociais, e 

abrangendo diversas formas e áreas do conhecimento. Segundo Diaz (2016), as cartas 

são parte dos gêneros epistolares, considerados nômades por circularem entre acervos e 

lugares de memória, flutuando em vários espaços literários através de documentos, 

arquivos, cartas e testemunhos. As correspondências desempenham um papel crucial na 

história da cultura escrita, sendo fundamentais na comunicação ao longo das eras. 

Este trabalho apresenta a edição e análise da correspondência de Afrânio Peixoto (AP) 

com editores e agentes editoriais brasileiros e portugueses, fundamentando-se em áreas 

como Filologia, Crítica Textual, Epistolografia, Sociologia do Texto e História Cultural 

do Texto. O objetivo foi editar e elaborar o catálogo e dossiê com as missivas trocadas 

entre Afrânio Peixoto e editores da época. Como produto, desenvolvemos o catálogo, o 

dossiê e as edições fac-similar, semidiplomática e interpretativa, além de refletir 

sociologicamente sobre essas relações e as contribuições de Afrânio Peixoto nas 

práticas editoriais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Editar e estudar as epístolas presentes no acervo de alguém é um modo de preservar e 

eternizar suas memórias e diálogos do período em que os interlocutores estiveram 

ativos, permitindo a revivência de questões íntimas e sociais. Esta pesquisa qualitativa 

adotou a perspectiva de Moraes (2009), tratando a carta como um objeto cultural. A 

 



análise abrangeu tanto os aspectos físicos da correspondência e seu estado de 

conservação quanto os traços sociais e as experiências refletidas na construção textual 

dos remetentes e destinatários. 

O primeiro passo do nosso trabalho focaliza na revisão literária de estudos acerca do 

campo da Filologia, Crítica Textual, Epistolografia, Sociologia e História cultural dos 

textos. Em seguida, elaboramos o catálogo de cartas encontradas no acervo e do dossiê 

das correspondências de Afrânio Peixoto com editores e agentes editoriais do Brasil e 

Portugal. Apoiando-se nos estudos de Bezerra e Silva (2010), que tratam a 

correspondência como fonte de pesquisa, utilizando, predominantemente, alguns dos 

seus procedimentos teóricos-metodológicos como: a origem da correspondência; os 

correspondentes; período de correspondência e as principais temáticas discutidas.  

As cartas encontradas são textos monotestemunhais manuscritos e datiloscritos que, por 

vezes, formam um espaço com assuntos constituídos de intimidade, coletividade, lapsos 

e correções de escrita, publicação e distribuição de exemplares. Por esse motivo, 

reproduziremos o fac-símile, com o objetivo de apresentar aspectos da materialidade do 

texto; uma transcrição com símbolos e operadores genéticos, registrando rasuras e 

outros gestos da escrita, conservando a ortografia, pontuação e outras características, 

configurando-se como uma edição semidiplomática; e uma edição interpretativa, sem 

quebra de linhas, com atualização ortográfica, notas e outras intervenções dos editores 

que facilitam a fruição da leitura para o leitor. Para esse trabalho, delimitamos o 

quantitativo de 20 (vinte) missivas que envolvam diálogos de AP com editores e agentes 

editoriais brasileiros e portugueses da primeira metade do século XX.   

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

Conseguimos desenvolver a edição fac-similar e, a partir dela, construímos o catálogo, 

dossiê, edições semidiplomáticas e interpretativas (conforme os critérios apresentados 

no plano de trabalho) das correspondências passivas Afrânio Peixoto remetidas pelas 

editoras e agentes editoriais. Por meio desse trabalho, juntamente com a pesquisa do 

acervo e leituras referenciais, conseguimos estabelecer e analisar a sociologia do texto 

inserida nos diálogos da época a partir do estudo dessa pesquisa. Trazendo, assim, uma 

devolutiva histórica sobre as relações editoriais do início do século XX e estudos 

inéditos sobre o autor. 



 
Figura 1: Ficha catalográfica de uma correspondência analisada no 

acervo de AP remetida por uma editora 

  

     

 

Figura 2: Dossiê das correspondências analisadas no acervo de AP 

com editoras e agentes editoriais. 

 

 



Figura 3: Edição fac-similar e semidiplomática de uma carta 

endereçada à Afrânio Peixoto. 

 

 
Figura 3: Edição interpretativa de uma carta endereçada à Afrânio 

Peixoto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Concluímos que a pesquisa desenvolvida nesse plano de trabalho foi fundamental para 

editar a correspondência passiva de Afrânio Peixoto com editoras e agentes editoriais. 

Além de aliar a pesquisa do acervo e leituras referenciais, conseguimos analisar a 

sociologia do texto nos diálogos da época explorando as conexões dentro do acervo de 

memórias deixadas pelo autor. Ademais, após a transferência local do acervo e a 

integração de teoria e prática, o trabalho continua em desenvolvimento por meio de 

estudos e atualizações feitas in loco, estendendo e promovendo, assim, as 

possibilidades de pesquisa e debates das conexões encontradas nos documentos 

inéditos. 
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